




Esta edição da NewsLab traz como tema de 

capa uma das maiores empresas mundiais 

fornecedoras de soluções para o diagnóstico in 

vitro: a Siemens. Consciente do crescente aumento 

populacional e, consequentemente, do número 

de pessoas afetadas por doenças infecciosas, a 

empresa desenvolve constantemente soluções 

para atender tais necessidades. Não apenas 

na realização de testes, mas pensando sempre 

na melhoria global do laboratório, permitindo 

o aperfeiçoamento de fluxo e um atendimento 

diferenciado ao paciente. 

Na área de patologia cirúrgica, neste 

número você vai acompanhar o trabalho do 

Laboratório Diagnóstika, que depois de se 

tornar referência na formação de patologistas 

superespecializados, busca agora a integração 

da especialidade por meio da telepatologia.

Em nossa seção de Notícias, trazemos uma 

série de informações do mais alto interesse na 

área diagnóstica. Entre elas, a recente visita 

ao Brasil do cientista alemão Prêmio Nobel 

de Medicina, Harald zur Hausen, que fez uma 

série de palestras sobre sua descoberta: o 

Papilomavírus Humano como fator causador de 

câncer de colo uterino. 

O trabalho desenvolvido na Universidade 

Federal de Santa Maria, intitulado “Novas 

Perspectivas Laboratoriais para a Detecção da 

Lesão Renal” é um dos destaques científicos 

desta edição, assim como o artigo “Distrofia 

Muscular de Duchenne: Diagnóstico e 

Tratamento”, elaborado no Centro Universitário 

de Votuporanga.

A nossa bem-humorada e informativa 

coluna “Analogias em Medicina”, escrita pelo 

patologista José de Souza Andrade Filho, aborda 

o parasita intestinal do filo Platyhelminthes, 

mais conhecido por “Talharim Intrometido”.

Isso e muito mais você só encontra aqui, 

na NewsLab.

Boa leitura!
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O Estado de São Paulo e 42 municípios prioritários para 
o controle da tuberculose foram certificados pelo Ministé-
rio da Saúde por terem alcançado metas importantes no 
controle da doença. O Distrito Federal e o município de 
Joinvile (SC) se destacaram por atingir todas as metas. 
A certificação foi entregue pelo Programa Nacional de 
Controle da Tuberculose (PNCT), do Ministério da Saúde, 
para os gestores que tiveram melhora nos indicadores 
de controle da doença, que ainda produz mais de 70 mil 
casos novos por ano no Brasil. No total, quinze estados, 
o Distrito Federal e 114 municípios prioritários foram 
homenageados.

Para o coordenador do PNCT, Draurio Barreira, o compro-
metimento desses municípios e estados com a ampliação da 
oferta de diagnóstico, a garantia do tratamento com a duração 
adequada e sem abandono, o aumento do percentual de cura 
são essenciais para o controle da doença no país. 

A avaliação dos concorrentes foi feita com base em seis 
critérios epidemiológicos, sendo que três deles referentes ao 
ano de 2007 e outros três de 2008. Do ano de 2007 foram 
selecionados os indicadores de percentual de cura acima, 
abandono do tratamento e informações sobre o enceramento 
de casos.

Do banco de dados de 2008 foram consideradas as in-
formações sobre a realização de testes de HIV em pacientes 
com tuberculose e percentual de pessoas que tiveram de se 
submeter a um novo tratamento da doença e que realizaram 
o exame de cultura, que permite o diagnóstico de bacilos re-
sistentes aos medicamentos. Além desses, também foi consi-
derado o percentual de cobertura do Tratamento Diretamente 
Observado (TDO), medida que estimula o acompanhamento 
do paciente por um profissional de saúde, familiar ou amigo 
durante os seis meses em que ele precisa tomar diariamente 
a medicação contra a tuberculose.

 Foi inaugurada em Belém (PA) a nona unidade da Rede de 
Bancos Públicos de Sangue de Cordão Umbilical (Rede Brasil-
Cord). A ampliação da rede no país tem entre seus principais 
objetivos aumentar as chances de realização de transplantes 
de medula óssea. Nesse contexto, é fundamental a inaugura-
ção de um Banco Público de Sangue no Norte do Brasil, onde 
parte expressiva da população tem miscigenação indígena. 

 O investimento médio no banco de sangue de Belém foi 
de R$ 3,5 milhões e a nova unidade tem capacidade para 
até 3.600 bolsas de sangue de cordão. Como os demais, 
o novo banco foi viabilizado com recursos da ordem de R$ 
31,5 milhões obtidos por convênio com o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) em 2008. A 
Fundação do Câncer administra financeiramente o projeto, 
que é implementado em parceria com o Instituto Nacional 
de Câncer (INCA).

 A Rede BrasilCord hoje é abastecida com material ge-
nético das populações das mais diversas regiões do país e a 
meta é atingir, até 2011, 13 bancos no país. “A intensa misci-
genação étnica da população brasileira dificulta a localização 

nos registros de doadores voluntários existentes”, afirma Luís 
Fernando Bouzas, diretor do Centro de Transplante de Medula 
Óssea do INCA e coordenador da Rede BrasilCord.  “Outro be-
nefício, é levar desenvolvimento tecnológico, servindo de base 
para novos centros realizarem transplantes”, afirma Bouzas.

 A inovação tecnológica na região norte também é ressal-
tada por Luiz Antonio Santini, diretor-geral do INCA. “É um 
incremento para a infraestrutura local em pesquisa, além de 
enriquecer a rede com informações genéticas características 
dessa região do país”, observa Santini.

 Criada pelo Ministério da Saúde em 2004, a Rede Bra-
silCord prevê ainda a inauguração de bancos no Rio Grande 
do Sul, em Pernambuco e em Minas Gerais. A expectativa é 
armazenar, nos próximos anos, 65 mil unidades de sangue 
de cordões umbilicais – quantidade considerada ideal para 
a demanda de transplantes no país, somada à colaboração 
dos doadores voluntários de medula.  “A expansão da Rede 
BrasilCord amplia a capacidade de se encontrar doadores 
não-aparentados para transplantes”, diz o superintendente 
da Fundação do Câncer, Jorge Alexandre dos Santos Cruz. 

Ministério da Saúde entrega certificação a gestores que alcançaram melhora nos 
indicadores da doença, como ampliação de tratamento e de percentual de cura

Norte ganha primeiro Banco Público de Sangue de Cordão

Unidade da Amazônia, a nona do país, aumenta chance de transplante e 
diversifica perfil genético da Rede BrasilCord

Tuberculose: 42 municípios de São Paulo atingem metas no controle da doença no País
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A descoberta de que o Papilomavírus Humano (HPV) pertencia 
a um grupo um tanto heterogêneo de vírus que causa câncer 
resultou ao cientista alemão Harald zur Hausen, 74 anos, do 
Centro de Pesquisa em Câncer de Heidelberg, na Alemanha, o 
prêmio Nobel de Medicina de 2008. Hausen foi um dos destaques 
do III Encontro de Patologia Investigativa e XIII Jornada Inter-
nacional de Patologia, promovido pelo Hospital A.C.Camargo, 
de São Paulo. 

O feito do cientista Harald zur Hausen, que resultou no prêmio 
Nobel, começou a ser construído a partir da década de 1970 e 
culminou em 1983 com a identificação do HPV tipo 16 em biópsias 
de mulheres com câncer do colo do útero. No ano seguinte foi 
a vez de associar a doença também com o tipo 18. Os dois são 
encontrados em aproximadamente 70% das biópsias desse tipo de 
câncer em todo o mundo, o segundo mais comum em mulheres, 
atrás apenas do câncer de mama. As estimativas para o biênio 
2010/2011 apontam para 18 mil novos casos/ano no Brasil. 

Em seguida, identificou-se que outros tipos de câncer como os 
de boca e garganta também estavam ligados ao HPV. A partir daí 
o mundo todo começou a estudar esta relação e concluiu-se que 
a incidência do vírus e, consequentemente, dos tumores, estava 
ligada à falta de higiene e condições básicas de saúde, além da 
diversidade de parceiros e do sexo desprotegido. No início desta 
década veio a primeira vacina, resultado de uma pesquisa de 
mais de dez anos em que o A.C.Camargo foi um dos principais 
contribuintes. 

Como resultado do pioneirismo de zur Hausen, hoje são 
conhecidos 120 tipos de HPV, sendo os tipos 16 e 18 respon-
sáveis por 7 entre 10 casos de câncer de colo do útero. Estão 
disponíveis para uso clínico duas vacinas profiláticas, a biva-
lente e a quadrivalente. A primeira produz anticorpos contra 
os tipos 16 e 18 e são indicadas para mulheres de 10 a 25 
anos e a quadrivalente atua contra os tipos 6, 11, 16 e 18 e 
é indicada para mulheres de 9 a 26 anos.  Estudos apontam 
que em 97% dos casos de carcinogênese em câncer de colo 
uterino há presença de DNA do vírus HPV.  

De acordo com o diretor de Anatomia Patológica do Hospital 
A.C.Camargo e coordenador geral do evento, Fernando Augusto 
Soares, trata-se de um momento histórico para a patologia brasi-
leira. “Esta realização é o maior esforço concentrado em patologia 
no país não havendo precedentes em ter tamanha abrangência 
de convidados estrangeiros aliado ao conhecimento científico que 
temos em nosso território”, destaca. 

O evento reuniu especialistas internacionais provenientes dos 
principais centros de pesquisa europeus e americanos como Uni-
versity College of London, da Inglaterra; University of Edinburgo, 
da Escócia; University of Toronto, do Canadá; M.D. Anderson 
Cancer Center, CDC, University of Pittsburg, University of Virginia, 
The Darthmouth Hitchcock e Washington University dos Estados 
Unidos; além de especialistas brasileiros do Instituto Ludwig, Incor, 
Universidade de São Paulo, universidades federais do Rio de Janeiro 
e Uberaba e Faculdade de Medicina de Botucatu.

A Associação Brasileira de Hematologia e Hemoterapia 
(ABHH), integrada por médicos de todo o País, vai acelerar a 
implantação do projeto Diretrizes que tem por objetivo quali-
ficar a assistência médica, fornecendo um instrumento seguro 
para que o profissional de saúde embase suas decisões clínicas. 

A partir de agosto, a ABHH nomeará coordenadores para 
cada uma das 12 diretrizes a serem encaminhadas para apro-
vação junto à Associação Médica Brasileira (AMB), segundo 
informou o presidente da Associação, Dr. Carmino Antonio de 
Souza. O trabalho será desenvolvido ao longo de vários anos.

Além das duas diretrizes já aprovadas pela AMB, uma sobre 
transplante de medula óssea, em colaboração com a Sociedade 
Brasileira de Transplante de Medula Óssea e outra na área de 
hemostasia e trombose, concluída com a participação de outras 
sociedades de especialidades, a ABHH vai iniciar os estudos 
para a elaboração das diretrizes nas seguintes áreas: anemia 

aplásica, leucemia aguda, leucemia mielóide crônica, leucemia 
linfóide crônica, linfomas malignos, hemoglobinopatias, ane-
mias carenciais, hemofilias, doenças hemorrágicas, mieloma 
múltiplo e síndromes mielodisplásicas.

“Vamos tratar do estado da arte, aquilo que os especialistas 
entendem como uma prática mínima de qualidade. Ninguém 
vai propor absolutamente nada que não seja factível e com 
o máximo de provas cientificas”, explicou o Dr. Carmino de 
Souza, que prefere usar a palavra prova em vez de evidência.

A proposta é desenvolver uma agenda plurianual, com a 
edição de vários números especiais da Revista Brasileira de 
Hematologia e Hemoterapia, que é órgão científico oficial da 
ABHH. As diretrizes chanceladas pela AMB são consideradas 
pelos médicos e entidades representativas como uma “bíblia” 
que, no entanto, deve ser revisada a cada três ou quatro anos, 
esclareceu o presidente da ABHH.

Cientista alemão Harald zur Hausen fala sobre a descoberta 
do Papilomavírus Humano como fator causador de câncer de colo uterino

ABHH vai acelerar o projeto Diretrizes

Nobel de Medicina que descobriu relação entre HPV e  
câncer é destaque de Simpósio de Patologia em SP
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A Merck Serono, uma divisão da 
Merck KGaA, divulgou na 12ª edi-
ção do Congresso Mundial de Câncer 
Gastrointestinal (World Congress on 
Gastrointestinal Cancer - WCGIC), os 
novos resultados de uma pesquisa glo-
bal apontando que 66% dos pacientes 
com câncer colorretal metastático (que 
se espalha para outras partes do corpo) 
estão realizando o teste do gene KRAS 
para determinar qual o tratamento 
mais adequado para sua doença.  Em 
pacientes com o gene KRAS não mutado 
podem ser empregadas terapias perso-
nalizadas, como o uso de medicamentos 
como o Cetuximabe.

  “Isto demonstra um aumento de 
50% nos níveis de testes para KRAS 
em apenas um ano”, afirma o professor 
Fortunato Ciardiello, pesquisador chefe 
e professor de Oncologia na Segunda 
Universidade de Nápoles na Itália. Os 
números indicam que os médicos em 
todo o mundo estão se tornando cada vez 
mais conscientes de que realizar o teste 
de avaliação do gene KRAS lhes permite 

oferecer a cada paciente o tratamento 
personalizado, com maior possibilidade 
de melhora nos resultados.

“O teste de KRAS é uma ferramenta 
essencial que permite aos médicos iden-
tificar exatamente quais tratamentos são 
mais adequados para esses pacientes”, 
reforça o professor Ciardiello. “Essa pes-
quisa mostra que cada vez mais médicos 
estão convencidos da importância das 
evidências estatísticas e estão realizando 
testes KRAS como procedimento padrão. 
Dessa forma, eles podem garantir que 
seus pacientes recebam tratamento 
personalizado, aumentando as chances 
de resposta e principalmente de cura”, 
completa o especialista.

A pesquisa (que aponta os números 
mais recentes de uma avaliação anual de 
conhecimento e uso do teste por parte de 
médicos na Europa, Ásia e América Lati-
na) demonstra um grande aumento no 
número de médicos que agora avaliam o 
gene KRAS como parte dos procedimen-
tos padrão de diagnóstico para câncer 
colorretal. No início de 2009, menos de 

um ano após a divulgação de evidências 
comprovando a eficácia de Cetuximabe 
no tratamento de pacientes com câncer 
colorretal em tumores com o gene KRAS 
do tipo não mutado, 33% dos médicos 
na Europa já usavam o teste como rotina 
para determinar esse diagnóstico. Até 
2010, esse número saltou para 73%, um 
enorme contraste em relação à pequena 
porcentagem de pacientes submetidos a 
esse teste em 2008. 

 “Essas descobertas são muito po-
sitivas e demonstram que, em apenas 
dois anos, houve uma revolução no 
tratamento do câncer colorretal, com 
grande benefício para os pacientes,” 
afirmou o Dr. Wolfgang Wein, Vice Pre-
sidente Executivo da área de Oncologia 
da Merck Serono. “O teste de avaliação 
do KRAS permitiu que os pacientes rece-
bam tratamento personalizado, como o 
Cetuximabe, que dá retornos no combate 
a sua doença específica e lhes propor-
ciona uma maior chance de resposta ao 
tratamento, com mais anos de vida”, 
completa o Dr. Wein.

Indicador demonstra que mais especialistas estão optando por 
terapias personalizadas para aumentar a eficácia dos tratamentos

Mantendo uma tendência que já 
era visível desde o início deste ano, 
o volume de importações do setor de 
diagnóstico in vitro – kits, reagentes e 
meios de cultura – teve um incremento 
de 40% no período de janeiro a maio, 
se comparado ao mesmo período do 
ano passado. 

De acordo com Carlos Gouvêa, 
secretário-executivo da Câmara Bra-
sileira de Diagnóstico Laboratorial 
(CBDL), entidade que representa mais 
de 40 empresas deste segmento, o 

câmbio favoreceu as importações do 
setor de materiais e equipamentos para 
medicina e diagnóstico, que tiveram 
um incremento de 27%, em geral, 
nos meses de janeiro a maio de 2010 
em relação ao mesmo período do ano 
passado. “Deste total, o destaque foi o 
nosso setor”, ressalta. 

Ele acrescenta que “um maior 
investimento no setor de saúde e o 
aumento da conscientização para o 
diagnóstico precoce são fatores que 
têm contribuído constantemente 

nos últimos anos para o aumento do 
mercado”.

 O dirigente chama a atenção ainda 
para outro dado importante. “3.898 
novos postos de trabalho foram gerados 
nos primeiros cinco meses de 2010 nas 
atividades industriais e comerciais do 
setor de materiais e equipamentos para 
medicina e diagnóstico. Só no mês de 
maio, foram 862 novos postos. É um 
crescimento de 7,4% em relação ao 
nível de emprego existente no mesmo 
mês de 2009”, conclui Carlos Gouvêa.

No mesmo período, 3.898 novos postos de trabalho foram criados

Pesquisa mostra aumento de 50% no número de pacientes com câncer 
colorretal que realizam testes com biomarcadores 

Importações no setor de diagnóstico in vitro tiveram 
incremento de 40% de janeiro a maio deste ano
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O Hospital Amaral Carvalho (HAC) 
de Jaú é um dos hospitais selecio-
nados para assinar convênio de 
cooperação técnico-científica com o 
Instituto Nacional do Câncer (Inca), 
do Ministério da Saúde, no Rio de 
Janeiro. A parceria visa à implantação 
de uma unidade da Rede Brasileira 
de Biobancos, que será destinada ao 
armazenamento de amostras conge-
ladas de material biológico humano. 
O HAC é um dos 18 hospitais do Brasil 
selecionados para integrar o projeto. 
Em São Paulo, apenas o HAC e mais 
dois centros serão parceiros do Inca 
na implementação dos bancos de 
tumores.  

O coordenador do Banco Nacional 
de Tumores e DNA do Inca, dr. José 
Cláudio Casali da Rocha, esteve em 
Jaú para formalizar a participação da 
instituição antes da assinatura oficial 
do convênio, em agosto deste ano, no 
Rio de Janeiro. “Esperamos aplicar a 
experiência que possuímos para que 
o HAC, que é um centro de referência 
nacional em oncologia, possa reapli-
cá-la para outras instituições”, disse.  

O Biobanco do HAC irá armaze-
nar sangue, fluídos e fragmentos de 
tumores humanos por tempo indeter-
minado, retirados após autorização 
do paciente, durante seu tratamento. 
A novidade é que as amostras serão 

Em junho foi inaugurado na capital paulista o Centro de 
Pesquisa Clínica das Disciplinas de Clínica Médica e Cardiologia 
da Unifesp (CPCMC). O moderno centro possui estrutura de 
última geração para a realização de pesquisas clínicas, permi-
tindo a construção de conhecimentos e oferecendo assistência 
médica de qualidade aos pacientes do Estado de São Paulo. 

O CPCMC, que já se destaca nacionalmente como um 
centro-modelo para a realização de pesquisas clínicas, 

conta com o apoio do Brazilian Clinical Research Institute 
(BCRI) e da Sociedade Brasileira de Profissionais de Pes-
quisa Clínica (SBPPC). 

Mesmo antes da inauguração de sua sede, o centro já está 
em franca atividade, com mais de 20 estudos em andamento. 
Ele representa um novo paradigma no cenário da pesquisa 
clínica no país e também presta importante contribuição para 
a Unifesp e para a população.

Iniciativa visa manter amostras de material biológico humano 
por meio de congelamento para realização de pesquisas

guardadas a uma temperatura de -80ºC, 
congeladas em nitrogênio líquido. O 
hospital atualmente mantém   material 
tumoral  em blocos de parafina e lâmi-
nas.  O acervo de mais de 30 anos de 
tumores cadastrados permite inúmeras 
pesquisas científicas.  Porém, este tipo 
de conservação desnatura proteínas, o 
que inviabiliza alguns tipos de estudos. 

O congelamento, no entanto, permite 
que estudos mais modernos sejam apli-
cados nas amostras, que manterão suas 
características como se estivessem vivas. 
“É como se paralisássemos as células 
do tumor no momento em que foram 
retiradas do paciente e congeladas. No 
Biobanco, as amostras ficarão congeladas 
por dezenas de anos, intactas”, explica 
José Cláudio. 

Com o registro das amostras de 
todos os hospitais que participarão da 
Rede Biobancos, uma espécie de “biblio-
teca” tumoral será criada. O conteúdo 
poderá ser acessado por pesquisadores 
e profissionais da área oncológica de 
todo país. “Toda pesquisa gerada a par-
tir desses Biobancos dará oportunidade 
para que os tratamentos sejam mais 
individualizados. Poderemos saber, por 
exemplo, qual remédio será mais eficaz, 
se a radioterapia será suficiente ou se a 
cirurgia irá solucionar o problema. Hoje 
ainda tratamos os tumores de acordo 
com sua extensão clínica. Imaginamos 

que no futuro poderemos olhar den-
tro das células do tumor e ver, me-
diante análise do material genético, 
o que dará mais sensibilidade ou 
resistência ao tratamento. Ou seja, 
vamos definir o tratamento baseado 
nas características genéticas daquela 
pessoa”, esclarece dr. José Cláudio. 

De acordo com o coordenador, o 
conceito de Biobancos ainda é novi-
dade. Com a implantação da rede, 
um dos objetivos do Inca é estimular 
a coleta dos tumores mais prevalentes 
no país. No entanto, José Cláudio sa-
lienta que a instituição terá liberdade 
para definir quais serão suas priori-
dades de armazenamento. “Criamos 
uma estrutura descentralizada, mas, 
ainda assim, conectada à rede. Cada 
centro irá armazenar suas amostras e 
disponibilizar os dados para o restan-
te”, explica.

 

Novo Centro de Pesquisa Clínica da Unifesp é inaugurado em São Paulo
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Laboratório de Anatomia Patológica do HAC

HAC irá assinar convênio com Inca para implantação de Biobanco
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O pesquisador do Centro de Refe-
rência Professor Hélio Fraga da Escola 
Nacional de Saúde Pública (Ensp/Fio-
cruz) e doutor em genética Jesus Pais 
Ramos acaba de apresentar resultados 
preliminares de um estudo que identi-
fica as micobactérias não causadoras 
de tuberculose por meio de diferentes 
marcadores moleculares. 

De acordo com o pesquisador, os 
casos de surtos oriundos de infecções 
causadas por micobactérias têm aumen-
tado a importância do estudo desses mi-
crorganismos, pois têm sido constatados 
em diversas regiões brasileiras desde 
1998. Segundo a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), entre os 
meses de janeiro de 2003 e fevereiro de 
2009 ocorreram 2.128 casos de infecções 
em hospitais públicos, privados, clínicas 
de cirurgia plástica, oftalmológica, acu-
puntura, estética e, recentemente, em 
unidade de vacinação.

A identificação no nível de espécie de 
isolados MNT clínicos está se tornando 
cada vez mais importante em função das 
diferenças na sensibilidade a drogas an-
timicrobianas, que determina diferentes 
opções de tratamento. Sendo assim, a 
identificação da maioria dos isolados mi-
cobacterianos ao nível de espécie, e não 
apenas como grupo, como M. chelonae/
abscessus do grupo é recomendado. 

Segundo Jesus, a identificação ocorre 
por métodos fenotípicos e moleculares. A 
identificação por de métodos fenotípicos 

se baseia em características tais como 
velocidade de crescimento, produção de 
pigmento, temperatura de incubação, 
crescimento em meio de cultura espe-
cífico e com agentes inibidores e testes 
bioquímicos. Porém, esses métodos 
demandam um gasto considerável de 
tempo e, muitas vezes, fornecem resul-
tados inconclusivos. 

O pesquisador enfatiza que a utilização 
de alguns métodos moleculares, como o 
PRA (PCR-Restriction Enzyme Analysis), já 
é utilizado há muito tempo pelo Laborató-
rio de Bacteriologia do Hélio Fraga, sendo 
utilizado como uma ferramenta comple-
mentar na identificação em micobactérias. 
Porém, em alguns casos, o PRA também 
não permite uma identificação precisa no 
nível de espécie. Em função desse fator, 
outras ferramentas moleculares, como o 
sequenciamento de diferentes alvos gené-
ticos, são necessárias para a identificação 
precisa no nível de espécie. 

Ao longo dos anos, vários artigos pro-
põem o uso do sequenciamento de diferen-
tes alvos na identificação de micobactérias, 
e alguns laboratórios já o utilizam como 
método de identificação. Porém, poucos 
pesquisadores têm realizado estudos com-
parando diferentes alvos genéticos.  

Jesus conclui afirmando que o projeto 
desenvolvido no Hélio Fraga propõe a análi-
se e comparação das diferentes sequências 
produzidas através da amplificação das 
regiões ITS, rpoB, hsp65 e 16S, apenas 
em amostras de micobactérias onde a 

análise por meio do PRA ou da metodologia 
tradicional baseada em métodos fenotípicos 
tenha sido inconclusiva e levantamento de 
micobactérias não causadoras de tubercu-
lose, cujo ADN se encontra armazenado no 
Centro de Referência.

Os resultados preliminares apresenta-
dos a partir do sequenciamento do gene 
hsp65 foram os seguintes: das amostras 
analisadas, 48,84% apresentaram identi-
ficação inequívoca. E cerca de 80% delas 
apresentaram 100% de identidade com 
uma única espécie. Foi detectado que 
6,98% das amostras não são micobacté-
rias, e 44,19% apresentaram resultados 
inconclusivos no nível de espécie.

As micobactérias não causadoras de 
tuberculose (MNT) podem causar infec-
ções sintomáticas, cujas manifestações 
clínicas são pulmonares, linfáticas, na 
pele ou disseminadas pelo corpo, sendo 
M. avium a espécie de bactéria oportu-
nista mais encontrada em pacientes com 
HIV. A doença pulmonar crônica é a for-
ma mais comum pela qual se apresentam 
infecções ocasionadas por espécies não 
tuberculosas. Nesses casos, os pacientes 
são adultos com sintomas variáveis como 
tosse, falta de ar e cansaço. 

A expressão MNT é a mais comumen-
te utilizada para referir-se às espécies 
do gênero Mycobacterium, com exceção 
M. tuberculosis e M. leprae. As MNT 
se encontram no meio ambiente, tendo 
sido isoladas nos animais, solo, água e 
instrumentos cirúrgicos. 

Trabalho identifica micobactérias não causadoras de tuberculose

A DUQ Consultoria, empresa es-
pecializada em Registro de Produtos, 
oferece soluções sob medida para as 
mais diversas necessidades dos de-
partamentos de assuntos regulatórios 
de empresas do mercado diagnóstico.

Dentre os serviços oferecidos, estão 
a revisão e/ou protocolização de pro-
cessos de registros.

“Várias empresas já têm seus 
próprios departamentos de Assuntos 

Regulatórios, porém muitas trabalham 
com reduzido número de pessoal e 
às vezes o volume de trabalho não 
permite uma revisão detalhada do tra-
balho realizado. Um serviço deste tipo 
pode detectar nos processos pontos 
que seriam questionados pela Anvisa, 
os quais retardariam a obtenção do 
registro”, diz Mônica Duque, da DUQ 
Consultoria.

Na revisão do processo, toda in-

formação legal e técnica é checada e, 
se necessário, um relatório é enviado 
ao cliente. 

Quando o processo é finalizado, o 
mesmo pode ser protocolizado pela 
DUQ Consultoria, que se encarregará de 
seu envio à Brasília e do fornecimento 
do comprovante de protocolo.

: (11) 3258-7339
: atendimento@duq-consultoria.com.br

DUQ Consultoria: soluções sob medida em assuntos regulatórios
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Em julho passado, a cidade de São Paulo sediou o XV Con-

gresso da Sociedade Brasileira de Biologia Celular, que discutiu 
os principais avanços obtidos pelas pesquisas na área e a sua 
aplicação no campo da saúde.

Aproximadamente mil pessoas, entre estudantes, cien-
tistas e profissionais das áreas biológicas e de saúde parti-
ciparam do evento. A principal característica dos debates foi 
a interdisciplinaridade e a interação entre a Ciência Básica e 
Aplicada, especialmente nos casos de câncer, morfogênese, 
neurociências e terapias moleculares entre outros. O binômio 
pesquisa-terapêutica no uso de células-tronco em inúmeras 
doenças também foi amplamente debatido.

“Um evento desse porte proporciona uma intensa troca 
de experiências científicas, que contribui para a solidificação 
do avanço da biologia celular. Com o desenvolvimento desta 
área entenderemos com detalhes o funcionamento das células 
e como poderemos interferir nas alterações que são respon-
sáveis pelas mais diversas doenças”, explica Vilma Martins, 
presidente da SBBC.

A palestra de abertura do Congresso contou com a par-
ticipação do pesquisador Don Cleveland, do Instituto Ludwig 
de Pesquisa sobre Câncer (San Diego, Estados Unidos) e Prof. 
da Universidade da Califórnia, que falou sobre “Protegendo o 
genoma: centrômeros, aneuploidia e tumorigênese”.

O Diretor de Pesquisa do Instituto Sírio-Libanês de Ensino e 
Pesquisa (IEP), Luiz Fernando Lima Reis, que integra o comitê 
científico do evento, foi o presidente do fórum “Ciência fora 
da Academia”. Em sua palestra, abordou os investimentos 
feitos pelos hospitais para a criação de centros de pesquisa. 
“Queremos fazer parte de atividades científicas promovidas 
por entidades renomadas e, cada vez mais, apresentar o 
Hospital como um importante pólo de pesquisa e geração de 
conhecimento”, explica Luiz Fernando.

Sobre a SBBC - Fundada em 1978, a Sociedade Brasileira 
de Biologia Celular (SBBC) tem a missão de divulgar o estudo 
da célula em suas mais diversas possibilidades. A Sociedade 
é aberta à participação de todos os interessados em estudos 
na área de biologia celular ou empresas que comercializem 
equipamentos para este fim. 

Foi realizado em São Paulo o 1º Simpósio Internacional 
de Pré-Eclampsia, organizado pela Sociedade Internacional 
para Estudo da Hipertensão na Gravidez. No evento, médicos 
especialistas em ginecologia e obstetrícia se reuniram para 
apresentações e debates sobre novidades no diagnóstico e tra-
tamento da doença, que acomete cerca de 5% das gestações 
e é a principal causa de nascimentos prematuros no Brasil.

A pré-eclampsia é uma doença grave, caracterizada por 
pressão alta e proteinúria, que apresenta sérios riscos para 
a mãe e o bebê.  Nas gestantes, a doença pode provocar 
complicações como falência renal, convulsões, insuficiência 
hepática e acidente vascular cerebral. Para o feto, pode re-
sultar em restrição de crescimento, parto prematuro e lesão 
neurológica por hipoxia (baixo teor de oxigênio). Segundo 
dados do Sistema Único de Saúde, a doença é responsável 
por três mortes diárias no Brasil. 

Além da alta incidência, a pré-eclampsia se desenvolve 
sem sintomas aparentes, o que dificulta o diagnóstico clínico, 
como explica o professor do departamento de obstetrícia da 

Unifesp, Nelson Sass, que preside o comitê organizador do 
evento. “Essa é uma doença crônica, silenciosa, que causa 
a insuficiência de múltiplos órgãos”, comenta. “Os sintomas 
afloram em geral apenas a partir da 20ª semana de gestação. 
Por isso ela é preocupante, por ser silenciosa e não existir 
ação de cura”.

Segundo o especialista, é importante detectar a pré-
eclampsia na fase precoce, para iniciar intervenções voltadas 
à redução de danos.  Nesse sentido, os testes diagnósticos 
Elecsys PIGF e sFtl-1, desenvolvidos pela Roche, ajudam 
a identificar gestações de risco. Por meio de amostras de 
sangue, os exames identificam problemas no processo de 
formação e desenvolvimento da placenta antes mesmo dos 
primeiros sinais físicos da doença.

O evento aconteceu nos dias 16 e 17 de julho no Hotel 
Hilton São Paulo Morumbi, com apoio da Roche, da Asso-
ciação de Ginecologia e Obstetrícia do Estado de São Paulo, 
da Preeclampsia Foundation e do São Paulo Convention & 
Visitors Bureau.

São Paulo recebe 1º Simpósio Internacional sobre pré-eclampsia, 
principal causa de nascimentos prematuros no Brasil

Doença que acomete 5% das gestações é responsável por três mortes diárias, 
segundo dados do Sistema Único de Saúde

Especialistas brasileiros e internacionais mostram o que já existe de 
concreto e as perspectivas proporcionadas pelas pesquisas

Congresso destaca os avanços da biologia celular e sua aplicação na saúde 
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A Sociedade Brasileira de Patologia (SBP) vem a público 

esclarecer sobre as informações que vem sendo publicadas 

na imprensa sobre erros nos laudos utilizados para preven-

ção de câncer de mama. O caso repercutido acerca de uma 

paciente diagnosticada erroneamente, nos EUA, com um tipo 

de câncer de mama – o carcinoma ductal in situ, reacendeu 

a polêmica sobre os exames preventivos. 

“Estima-se que este ano teremos cerca de 50 mil 

novos casos de câncer de mama”, segundo o INCA. “Em 

exames rotineiros, principalmente depois dos 40 anos, 

ou quando existe a suspeita de um problema mamário, o 

médico pode solicitar à paciente um exame em que serão 

extraídos pequenos fragmentos dos tecidos mamários 

para serem estudados por um patologista e, assim, será 

dado o laudo e diagnóstico sobre o material, seja um 

tumor benigno ou maligno”, explica o presidente do SBP, 

Carlos Renato Melo. 

O que pode acontecer em vários estados do Brasil e do 

mundo é a coleta  inapropriada de material. “Em algumas 

situações a agulha utilizada pelo radiologista para colher 

material não chega ao centro da lesão, com isso a análise 

pelo patologista do tecido coletado pode ficar prejudicada. 

Temos também casos em que a análise de tecidos chega a 

ser realizada por profissionais não médicos. Em defesa de um 

diagnóstico seguro para a população, a SBP atuou em 2009 

para alterações no texto do Ato Médico. Nosso objetivo foi 

garantir segurança dos pacientes deixando explícito no texto 

do Projeto de Lei que a análise e emissão dos diagnósticos 

anatomopatológicos e citopatológicos é atividade privativa 

dos médicos. Assim, diminuímos ainda mais o risco de laudos 

incorretos”, ressalta Carlos Renato.

A SBP tem se mobilizado para que os próprios médicos 

compreendam a necessidade do exame ser realizado por 

um médico patologista.

O HCor – Hospital do Coração, em 

São Paulo, promoveu em julho o I Sim-

pósio de Doenças da Tireoide com o 

objetivo de apresentar as novidades em 

diagnóstico, tratamento e indicações de 

radiodoterapia para o câncer da tireoide. 

Durante o simpósio foram discutidos 

temas importantes como repercussões 

cardiovasculares, ginecológicas e obs-

tétricas das disfunções tireoideanas, 

avaliação do nódulo tireoideano, con-

trovérsias no tratamento do pescoço, 

tratamento do carcinoma medular de 

tireoide, entre outros assuntos.

Um dos temas principais abordado 

durante o simpósio pela especialista 

em anatomia patológica do HCor, Dra. 

Fernanda Cavalcanti, foi um exame mo-

derno e específico que pode contribuir 

para determinar se um nódulo é maligno 

ou benigno: a imuno-histoquímica. Esse 

exame é feito de rotina pelo laboratório 

CICAP – um dos mais renomados do país 

– e responsável por todas as análises de 

biópsias e punções feitas no HCor. 

A endocrinologista do HCor, Dra. 

Regeane Trabulsi, abordou o que fazer 

na presença de um nódulo na tireoide, 

bem como toda a sequência de exames 

como a ultrassonografia, a punção, 

entre outros.

Segundo o Dr. Fábio Roberto Pinto, 

especialista do Serviço de Cirurgia de 

Cabeça e Pescoço do HCor, o câncer 

de tireoide pode se espalhar para os 

gânglios do pescoço - as chamadas 

metástases. “Quando não há evidências 

de metástases nos gânglios do pescoço 

chamamos o pescoço de negativo. Po-

rém, em muitos casos de pescoço ne-

gativo há metástases ocultas. Trabalhos 

japoneses mostram mais de 50% de 

metástases ocultas em pescoço nega-

tivo, por isso, durante a apresentação 

foi explicado se é importante a retirada 

dos gânglios mesmo sem evidência de 

metástases”, explica o Dr. Fábio Pinto. 

Para encerrar o simpósio, o Dr. 

Fábio de Aquino Capelli falou do car-

cinoma medular, um tipo mais grave 

de câncer de tireoide, o qual às vezes 

é herdado geneticamente. Em alguns 

casos, se for diagnosticada a mutação 

genética específica do carcinoma me-

dular no recém-nascido, é indicada a 

retirada da tireoide da criança, mesmo 

na ausência de anormalidades, pois se 

a criança possui a mutação genética 

irá certamente desenvolver o câncer 

ainda jovem.

Para comemorar o dia do Patologista (5 de agosto), Classe se une  
para falar sobre diagnóstico precoce de câncer de mama

Sociedade Brasileira de Patologia se posiciona 
Sobre erros em diagnósticos de câncer  de mama

I Simpósio de Doenças da Tireoide do Hospital do Coração apresenta 
novidades em tratamento e diagnóstico para o câncer da tireoide
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O estado de São Paulo quer eliminar 
a transmissão vertical (mãe para filho) do 
vírus da Aids até 2012. Para isso aposta 
no reforço das estratégias de diagnóstico e 
profilaxia das gestantes na rede de saúde 
paulista.

  Estudo realizado pelo Centro de 
Referência e Treinamento em DST/
Aids, órgão da Secretaria de Estado da 
Saúde, em parceria com pesquisadores 
da Califórnia e do Ceará, aponta que o 
coeficiente de incidência da doença em 
crianças menores de cinco anos caiu 
90,6% desde 2000.

Os resultados do estudo foram apre-

sentados na última semana durante a 
Conferência Internacional de Aids, em 
Viena, juntamente com outros 25 tra-
balhos produzidos pelo CRT/DST-Aids e 
aprovados para o evento. O número de 
estudos paulistas aprovados é recorde e 
triplicou em relação à última conferência, 
realizada em 2008.

Sob o ponto de vista epidemiológico, 
a eliminação da transmissão vertical 
ocorre quando há até duas crianças 
soropositivas em cada 100 gestantes 
infectadas pelo HIV. A expectativa é de 
que isso ocorra nos próximos dois anos.

Segundo a pediatra Luiza Matida, 

do CRT, a redução de 90% desde 2000 
é fruto da adoção de estratégias mais 
eficientes de diagnóstico e controle. “Em 
relação às metas pactuadas, pode-se afir-
mar que a eliminação da TV do HIV será 
alcançada. Entretanto, deve-se atentar 
para a manutenção de ações de vigilância 
e atenção integral, principalmente em 
cenários com desigualdades sociais”, diz.

São Paulo foi pioneiro Estado a adotar 
medidas preventivas da transmissão ver-
tical (TV) do HIV, a partir de meados dos 
anos 1990. Consequentemente, a infec-
ção por HIV em crianças vem se tornando 
um evento cada vez menos frequente.

Incidência de transmissão vertical despencou 90% desde 2000 no Estado

SP quer eliminar infecção de mãe para filho por HIV até 2012

A Associação Paulista de Medici-
na promoveu um encontro voltado 
aos médicos mastologistas sobre 
o tratamento do câncer de mama, 
palestrado pelo vice-presidente da 
Sociedade Brasileira de Mastologia, 
dr. César Cabello e tendo como co-
responsável o dr. Renato Torresan. O 
evento trouxe recentes estudos que 
relacionam a Biologia Molecular e a 
genética à prevenção do câncer de 
mama. Segundo o coordenador do 
evento e presidente da Sociedade 
Brasileira de Mastologia dr. Ivo Carelli, 
o objetivo do encontro é atualizar os 
médicos e trocar experiências.

Isso porque estes estudos têm 
auxiliado na prevenção primária 
do câncer de mama. “O objetivo é 
sempre fazer uma atualização para 
esses grupos de colegas que tratam 
dessa doença, para torná-los cons-
tantemente atualizados. Essa é uma 
das metas da Sociedade Brasileira de 
Mastologia”, afirma dr. Ivo. 

Segundo ele, o estudo da Biologia 
Molecular e Genética relacionada 

à doença surgiu no momento que 
médicos conseguiram identificar o 
caráter do tumor por meio das inte-
rações entre sistemas moleculares. 
Há alterações nos genes capazes de 
aumentar de forma significativa o 
risco da mulher desenvolver câncer 
de mama ao longo da vida (50-80%).  

“Constatou-se que de 5% a 10% 
das portadoras da doença podem 
ter mutação genética. Assim, em 
uma família com alta incidência de 
câncer, pode-se verificar se uma 
filha ou irmã, por exemplo, também 
possuem mutação, aumentando o 
cerco à doença por meio de medidas 
preventivas. Ou seja, a genética se-
leciona a predisposição e o tipo de 
câncer e a biologia molecular detecta 
como vai evoluir uma paciente e os 
riscos”, explica o especialista.  

No Brasil a pesquisa de alterações 
genéticas em pacientes de alto risco 
ainda é rara e de difícil acesso à 
maioria das pacientes. As instituições 
públicas, em geral, não disponibilizam 
esse exame devido ao seu alto custo. 

Entre 5% a 10% das portadoras da 
doença podem ter mutação genética

APM promove simpósio sobre câncer de 
mama e biologia molecular

O Instituto Butantan acaba de desenvolver 
um novo tratamento para pacientes que per-
deram a visão devido a lesões na córnea. A 
técnica utiliza células-tronco retiradas da pol-
pa de dentes de leite e, a partir de setembro, 
começam a ser testadas em humanos, em 
parceria com o Instituto da Visão da Unifesp. 

O procedimento é indicado para pacientes 
que apresentam problemas no mecanismo de 
ação das células límbicas, situadas ao redor 
das córneas e responsáveis pela regeneração. 

Com isso, a córnea, que em indivíduos 
saudáveis é transparente, se torna opaca, 
levando à perda da visão. “Trata-se de um 
salto significativo no sentido de devolver a 
visão para aqueles que tiveram a córnea 
comprometida em função de queimaduras ou 
doenças genéticas e imunológicas”, afirma a 
coordenadora do Laboratório de Genética do 
Butantan, Irina Kerkis.

Em um primeiro momento os testes 
serão aplicados em um grupo de pacientes 
voluntários que já passaram por cirurgia e 
não obtiveram resultados satisfatórios, não 
podem receber enxertos de tecido e não 
apresentam quadro infeccioso. Os testes 
devem demorar seis meses e, caso a técnica 
apresente resultados satisfatórios, poderá 
ser disponibilizada para a população.

SP desenvolve método inédito 
a base de células-tronco para 

tratar deficiência visual
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O infectologista e doutor em medicina tropical Dirceu Greco é 

o novo diretor do Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais 

do Ministério da Saúde. Ele substitui a pediatra e sanitarista 

Mariângela Simão, que ocupa o cargo desde abril de 2006. Greco 

é mineiro e atua na área de aids desde meados da década de 

1980. Foi um dos fundadores do primeiro Serviço de Avaliação 

de Imunodeficiências do Hospital das Clínicas de Minas Gerais, 

especializado no tratamento da doença, em 1985. Também 

participa da Comissão Nacional de DST e Aids (Cnaids) - mais 

importante instância consultiva do Ministério da Saúde sobre 

o tema - desde a sua criação, em 1986.  

“Assumir o departamento na situação que está é con-

fortável”, diz o novo diretor, acentuando conquistas como o 

licenciamento compulsório do antirretroviral efavirenz e a inau-

guração da primeira fábrica estatal de preservativos do Brasil. 

Ao mesmo tempo, Dirceu Greco reconhece o desafio de manter 

as experiências exitosas e melhorar ainda mais as estratégias 

de prevenção, diagnóstico, tratamento e direitos humanos das 

pessoas que vivem com HIV no Brasil. “Como o sucesso é es-

perado, qualquer deslize torna-se maior do que realmente é”, 

observa. À frente do Departamento, o novo diretor pretende 

afinar a relação com a sociedade civil para dar continuidade às 

ações de prevenção e de acesso universal ao tratamento. “Não 

só na imagem internacional, como na nacional, o Departamento 

é um espaço de interlocução”, acrescenta. 

Em relação à incorporação da área de hepatites virais 

à de aids e outras doenças sexualmente transmissíveis, as 

perspectivas de Greco são promissoras. “Se o Brasil foi ca-

paz de enfrentar uma epidemia tão complexa como a aids, 

por que não utilizar essa experiência com outras doenças?”, 

argumenta. Desde outubro de 2009, a política nacional 

anti-hepatite está atrelada às ações de DST/aids. “Vamos 

aproveitar a experiência já adquirida no Departamento para 

as ações de hepatites”.

Determinado a dar maior projeção internacional 

à pesquisa oncológica feita no Brasil e trazer mais 

qualidade à ciência no país, o Hospital A.C.Camargo 

inaugurou em agosto uma nova sede para o seu Cen-

tro Internacional de Pesquisa e Ensino (CIPE), que vai 

abrigar e centralizar toda a produção científica e de 

ensino da instituição, líder no país segundo avaliação do 

Ministério da Educação / CAPES em toda esta década.

Com 4 mil metros quadrados, o novo CIPE tem in-

fraestrutura e tecnologia só comparáveis às de centros 

internacionais e foi inaugurado pelo cientista alemão 

Harald zur Hausen - que em 2008 recebeu o Prêmio 

Nobel de Medicina por identificar a relação do papilo-

mavírus (HPV) com tumores como o de colo do útero. 

O cientista Ricardo Brentani, presidente da Fun-

dação Antônio Prudente, mantenedora do Hospital 

A.C.Camargo, afirma que o novo CIPE coloca a pes-

quisa em câncer em condições privilegiadas. “Não 

temos no Brasil uma infraestrutura compatível com 

esta. Adquirimos equipamentos únicos no país, como 

o sequenciador que pode realizar genomas completos 

de um ser humano em menos de uma semana, e temos 

algumas das melhores cabeças da ciência oncológica 

reunidas num mesmo ambiente”, diz. 

Brentani ressalta que o desenvolvimento científico 

reflete em benefícios diretos ao paciente, um diferen-

cial do hospital e também de suas linhas de ensino e 

pesquisa. “Sete entre dez de nossos pesquisadores 

integram o corpo clínico do A.C.Camargo, o que signi-

fica que seu conhecimento reflete na prática médica. 

O trabalho desses cientistas retorna para o paciente na 

forma de um tratamento mais eficaz” afirma.

Para saber mais:
www.accamargo.org.br

O Governador Alberto Goldman inaugurou o primeiro hospital público especializado em transplantes de órgãos e te-

cidos do Brasil. O Hospital de Transplantes do Estado de São Paulo Dr. Euryclides de Jesus Zerbini fica nas dependências 

do antigo Hospital Brigadeiro, na zona sul da capital.

Infectologista substitui a pediatra e 
sanitarista Mariângela Simão

Dirceu Greco assume diretoria do 
Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais

Hospital A.C.Camargo inaugura 
Centro Internacional de Pesquisa 

e Ensino Oncológico

 SP ganha primeiro hospital público especializado em transplantes do país






